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do, como é da boa norma hermenêutica, do 
horizonte de compreensão do nosso tempo e 
a esse horizonte regressando para renovadas 
aplicações. 
É assim que começa por descobrir 
Emaús na actualidade social, literária e 
eclesial. Faz em seguida a análise exegé-
tica e teológica do texto bíblico. Passa em 
revista a tradição interpretativa do mesmo. 
A última parte incide sobre Emaús na vida 
do crente e da Igreja actual. 
É aqui que descobre oito experiências 
fundamentais, por onde o relato bíblico 
ganha sentido para o homem de hoje: a 
busca de sentido, a viagem, o diálogo, o 
sofrimento, o cair da noite, a hospitalida-
de, a partilha do pão e o abrir dos olhos; 
e dez «lugares» de encontro com Cristo 
ressuscitado: o inesperado e o desconhe-
cido do acontecimento, o entendimento 
das Escrituras, o escândalo da Cruz, o 
encontro com o outro, a oração de súplica, 
a celebração da Eucaristia, a assembleia 
comunitária, o anúncio pascal, a glória e 
o Caminho vivo.
Um livro escrito com grande beleza 
literária, não obstante a singeleza do estilo, 
cativante e compensador para quem o abre 
e começa a dar-se à sua leitura.
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Citados ou convidados para um en-
contro somos todos nós, se entendermos 
que Deus chama cada um a viver, já des-
de este mundo, em intimidade com Ele. O 
seu convite é feito, conforme o conhecido 
pensamento de Santo Agostinho, em 
modo de um vazio que o coração humano 
precisa de preencher e que só a abundân-
cia divina é capaz de preencher. 
Essa é a ideia essencial deste livro de rico e 
saboroso alimento espiritual, escrito por um 
homem do mundo, leigo e pai de três filhos, 
doutor em Filosofia e professor nessa área. 
Que todavia entende, e bem, que Deus não 
é uma ideia abstracta ou uma palavra vazia, 
mas aquele por quem o coração humano 
anela, bate e por vezes chora. 
Escrito por um filósofo, está todavia 
longe de ser tecido de sentimentos fáceis. 
Pelo contrario, não deixa de procurar aju-
dar a quantos o procuram com o coração 
inquieto a penetrar um pouco, também 
com a inteligência, no mistério do Deus 
vivo, tal como se revelou sobretudo na 
humanidade de Jesus Cristo. 
Um bom instrumento para servir na 
vida espiritual, seja como leitura seja mes-
mo como base de meditação.
Raul Amado
